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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

23/Set/16

Nov/16

Jan/17

Mar/17

Mai/17

Jul/17

Ago/17

Set/17

Variação

-0,21½●

-0,21●

-0,19½●

-0,19½●

-0,18½●

-0,17¼●

-0,16●

Fechamento

9,55

9,61

9,66½

9,71¾

9,77

9,75¾

9,61¼

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 19/Set/2016 a 23/Set/2016

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,70 R$ 4,00

Médio (*) R$ 4,87 R$ 4,36

Máximo R$ 5,10 R$ 5,00
(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

RURAL

CÍNTIA MARCHI

A
lvo de controvérsia en-
tre governo do Estado,
indústria e varejo, o fa-
tiamento e fracionamen-

to de produtos de origem animal
(cárneos e lácteos) deve ganhar
novos capítulos. Nos próximos
dias, será divulgada uma nota
técnica da Secretaria Estadual
da Saúde, elaborada para unifor-
mizar os procedimentos que vão
ser adotados pela Vigilância Sa-
nitária na fiscalização do varejo.
Nesta segunda-feira, a Secreta-
ria da Agricultura avalia se tam-
bém edita uma nota técnica, já
que é encarregada de fiscalizar
a atividade industrial.

Um dos pontos em discussão
é que uma lei federal e um de-

creto estadual limitam a manipu-
lação de alimentos em estabele-
cimentos comerciais porque di-
zem que essa seria uma ativida-
de industrial. No entanto, entida-
des do setor lácteo e de carnes
entendem que o fatiamento de
produto perecível, sem modifi-
car suas características, não
configura atividade industrial, e
portanto poderia ser realizado
dentro dos mercados, desde que
em condições adequadas.

A coordenadora do Centro de
Apoio de Defesa do Consumidor
do Ministério Público, Caroline
Vaz, lembra que as dúvidas so-
bre a interpretação das leis sur-
giram durante operações realiza-
das no último verão pelo MP, Po-
lícia Civil, Vigilância Sanitária e
Secretaria da Agricultura. “Que-
remos que as secretarias da
Saúde e da Agricultura façam
notas técnicas para esclarecer a
legislação vigente. Quando o tra-
balho estiver pronto vamos divul-
gar entre todos os fiscais do Es-
tado e municípios”, diz. O secre-
tário da Agricultura, Ernani Po-
lo, não confirma se a pasta pu-

blicará uma nota técnica. “Sabe-
mos que a legislação está desa-
tualizada e estamos construindo
uma solução junto aos setores e
com a Saúde”, resume.

Enquanto isso, entidades
aguardam o desenrolar da ques-
tão. O diretor-executivo do Sips/
RS, Rogério Kerber, diz que as
entidades querem que um novo
texto apresente as condições
que os mercados devem seguir
para fatiar e expor os produtos.
“O que precisamos é de regras
claras. As indústrias já estão
evoluindo para entregar aos es-
tabelecimentos varejistas os pro-
dutos fracionados, mas é um
processo gradativo, porque pre-
cisa de investimento e de certo
tempo”, defende. Segundo o pre-
sidente do Sindilat, Alexandre
Guerra, hoje a indústria não es-
tá preparada para fatiar e fra-
cionar 100% dos produtos. “Tem
que ser construída uma solu-
ção”, diz Guerra. O presidente
da Agas, Antônio Cesa Longo,
defende que uma atualização o
mais rápido possível para os su-
permercadistas se adequarem.

MORMO ARROZ

rural@correiodopovo.com.br

FATIAMENTO

Nota técnica prevista
para os próximos dias
Entidadesdos setores
decarnes e lácteos
defendemque o
processopossa ser
feitopelo varejo

UPFbusca
credenciamento

Peru recebe
empresasdo RS

Editor assistente: Danton Júnior

O Conselho Diretor da Univer-
sidade de Passo Fundo (UPF)
aprovou a realização de investi-
mentos para que o laboratório o
Laboratório de Diagnóstico de
Anemia Infecciosa Equina da
instituição possa fazer também
o exame de detecção de mormo.
“Precisávamos de um laborató-
rio que pudesse fazer essa tria-
gem inicial e dar andamento aos
exames laboratoriais relativos
ao mormo”, disse a vice-reitora
de Extensão e Assuntos Comuni-
tários, Bernadete Dalmolin. A
universidade já possui os rea-
gentes necessários e está na pri-
meira fase de elaboração de tes-
tes junto aos laboratórios acredi-
tados pelo Inmetro. No entanto
o pedido de credenciamento ain-
da deve ser encaminhado ao Mi-
nistério da Agricultura.

Sete empresas gaúchas estão
entre os expositores da Expoali-
mentaria, no Peru, que ocorre
de 28 a 30 de setembro. Ao todo,
o projeto Brazilian Rice, da
Abiarroz, participa com 10 em-
presas nacionais. O evento deve
atrair mais de 40 mil pessoas de
70 países diferentes. “Nossa par-
ticipação deve trabalhar novos
negócios não só para este ano,
mas também com vistas à próxi-
ma safra”, destaca o gerente do
projeto, Gustavo Ludwig.


